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Análise da conduta das revendedoras de gasolina comum nas 
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Resumo: O objetivo do artigo é a verificação de indícios econômicos de carteis na 
revenda de gasolina comum nas capitais da região Nordeste, de janeiro de 2010 a 
dezembro de 2015. Os resultados dos índices concorrenciais de preços indicaram 
que não houve concorrência entre as revendedoras. A maioria das margens de comer-
cialização apresentaram suave tendência ascendente. As correlações entre as margens 
e o coeficiente de variação mostraram que, em Salvador, Fortaleza, São Luís e João 
Pessoa, as elevações nas margens podem estar associadas a menor variância dos pre-
ços, sugerindo que os postos estariam adotando conduta uniforme nessas capitais.
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Abstract: The aim of the paper was to determine whether there are economic evi-
dence of cartels in the retail common gasoline in the capitals of the Northeast region, 
from January 2010 to December 2015. The results of the competitive price indices 
indicated that there was no competition between dealers. Most sales margins showed 
mild upward trend. Correlations between the banks and the coefficient of variation 
showed that in Salvador, Fortaleza, São Luís and João Pessoa, the increases in mar-
gins may be associated with less variance in prices, suggesting that the posts could be 
adopting uniform conduct in these capitals.
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1 Introdução

A revenda de combustíveis líquidos, especialmente de gasolina comum, 
representa o maior número de casos sobre denúncias envolvendo a investigação 
de carteis junto ao Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência. Atualmente, 
o combate às condutas cartelizadas é um dos principais focos de atuação da 
Secretaria de Direito Econômico (SDE), com destaque para os setores de com-
bustíveis. De acordo com Júnior et al (2008), no Brasil, até em municípios com 
grande número de concorrentes, os proprietários de postos e associações de 
proprietários são frequentemente alvos de investigações de práticas de carteis.

É importante salientar também que as características microeconômicas 
desse mercado propiciam o comportamento anticoncorrencial por parte dos 
postos revendedores: a homogeneidade do produto ofertado, a demanda ine-
lástica em relação aos preços3, a estrutura de custos semelhantes e as barreiras 
regulatórias que dificultam a entrada de novos concorrentes. Adicionalmente, a 
atuação ativa dos sindicatos e associações viabiliza a uniformização ou a coorde-
nação de condutas comerciais entre os filiados.

Nesse contexto, torna-se relevante verificar as possíveis evidências de for-
mação horizontal de cartel entre os postos revendedores de gasolina comum nos 
diferentes mercados expressivos geográficos. No Brasil, há vários trabalhos na 
literatura que buscaram investigar a formação de carteis na revenda de combus-
tíveis utilizando-se diferentes metodologias: Vasconcelos e Vasconcelos (2005, 
2008, 2009), Freitas (2010), Fetter (2012) e Silva et al. (2014).

Vasconcelos e Vasconcelos (2005) utilizaram uma metodologia adaptada 
de Gülen (1996) para investigar a dinâmica histórica de preços no varejo de 
gasolina sob a hipótese de paralelismo como filtro para possíveis cartéis. Vas-
concelos e Vasconcelos (2008) elaboraram indicadores de colusão por meio de 
modelos de análise de variância, ARCH e GARCH, para analisar a revenda de 
gasolina no Brasil. Em 2009, estes autores também simularam os dados de preços 
de varejo para filtrar uma inconsistência no comportamento de agentes derivada 
de comportamento colusivo. Freitas (2010), a partir de uma metodologia geor-
referenciada, construiu um filtro de detecção de indícios de cartel na revenda de 
gasolina em Porto Alegre. Fetter (2012), a partir das hipóteses de marcadores 
de colusão sugeridas por Harrington Jr. (2005), buscou identificar padrões em 
série de preços de gasolina comum que poderiam aderir aos pressupostos de co-
lusão. Para tal, utilizou um painel de dados dinâmicos em municípios brasileiros, 
comparando os resultados com aqueles encontrados para os 10 municípios com 
um histórico de cartéis condenados pelo Conselho Administrativo de Defesa 

3	 Na literatura existem vários trabalhos empíricos que evidenciaram que a demanda por gasolina co-
mum no Brasil é inelástica em relação a seu preço, no curto e no longo prazos, mesmo com o álcool 
hidratado como seu substituto.  Para mais informações ver os trabalhos de Burnquist e Bachi (2002), 
Alves e Bueno (2003), Roppa (2005), Nappo (2007), Diehl et al (2007),  Schunemann (2007)..
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Econômica (CADE). Silva et al. (2014) analisaram o problema da assimetria nos 
preços dos postos de gasolina nos municípios brasileiros. Para tanto, utilizaram 
modelos Threshold, sobre o pressuposto de que a assimetria pode servir de filtro 
de possíveis ações anticompetitivas. 

Assim como os trabalhos supracitados, esta pesquisa teve como objetivo 
verificar se existem indícios econômicos de práticas de conduta cartelizada na 
revenda de gasolina comum. Entretanto, foram escolhidas, como foco de aná-
lise, as nove capitais da região Nordeste do país, no período de janeiro de 2010 
a dezembro de 2015. Optou-se por esses mercados relevantes geograficamente 
pelo fato de que eles, em sua maioria, já foram alvos de denúncias e investigações 
sobre condutas anticompetitivas4. Além disso, há evidências de que possivel-
mente nos municípios da região Nordeste, as revendedoras apresentam indícios 
de conduta colusiva. Júnior et al (2008), ao analisar a competição no mercado de 
gasolina nos municípios do Brasil, de janeiro de 2007 a abril de 2008, verificaram 
a existência de correlação negativa e estatisticamente significativa entre a mar-
gem de comercialização e o coeficiente de variação de preços da gasolina comum 
para a região Nordeste. Segundo os autores, a menor variabilidade dos preços 
da gasolina nos postos de um município, associada à sua maior margem bruta, é 
indício de práticas anticompetitivas. 

2 Referencial teórico

2.1 Defesa da concorrência e o cartel
	
A investigação de condutas anticompetitivas é uma das prioridades do Sis-

tema Brasileiro de Defesa da Concorrência. As condutas anticoncorrenciais com 
possíveis impactos anticompetitivos precisam ser avaliadas pelas autoridades an-
titrustes, a fim de adotar punições às condutas lesivas na competição de mercado. 
Entretanto, é importante salientar que a lei antitruste busca reprimir o abuso de 

4	 Em 2007, a SDE, em cooperação com a SEAE, a Polícia Federal e o Ministério Público do Estado 
da Paraíba deflagraram operação (Operação “Pacto 274”) em João Pessoa e Recife para obter provas 
de cartel no mercado de revenda de combustíveis (CADE, 2014). Em 2013, o CADE condenou o 
Sindicato do Comércio Varejista de Derivados de Petróleo no Estado do Piauí e uma pessoa física 
por influenciarem condutas comerciais dos postos associados. As multas aplicadas somaram cerca 
de R$ 6 milhões (CADE, 2013). Em 2014, a Superintendência-Geral do CADE instaurou um processo 
administrativo para apurar suposta prática de cartel nos mercados de distribuição e revenda de combustí-
veis na região metropolitana de São Luís, no Maranhão. Na denúncia, segundo o Ministério Público em 
2011, os postos fixavam preços de revenda dos combustíveis sob orientação do Sindicato de Combustí-
veis. Nesse ano, também foi instaurado um processo administrativo (PA nº 08700.000625/2014-08) 
para apurar supostas práticas de cartel e de limitação à concorrência no mercado de revenda de 
combustíveis na cidade de Natal, no Rio Grande do Norte. O procedimento foi contra 19 postos 
de gasolina, o Sindicato do Comércio Varejista de Derivados do Petróleo do Estado do Rio Grande 
do Norte – Sindipostos/RN, a Petrobras Distribuidora S/A e  sete pessoas físicas (CADE, 2014). 
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poder de mercado porque ele é gerador de ineficiências, portanto, não deve proibir 
atos/condutas que gerem ganhos de eficiências líquidos, pois, se o fizer, gerará ine-
ficiências tão mais significativas do que as que visa combater. 

Dentre as condutas consideradas lesivas à concorrência, cita-se os acordos 
de exclusividade, a discriminação de preços, a venda casada, a recusa de negocia-
ção, a prática de preços predatórios e os carteis. Tais práticas anticompetitivas são 
definidas como restrições verticais e horizontais. No primeiro caso, as empresas 
usam o seu poder de mercado para obter ganhos econômicos em detrimento de 
outras empresas situadas em etapas diferentes da cadeia produtiva; já as restrições 
horizontais, são caracterizadas principalmente por colusão entre empresas atuantes 
no mesmo mercado, de forma a agir coordenadamente para aumentar seus ganhos 
individuais. 

Especificamente, entre as condutas horizontais adotadas por empresas que 
atuam na revenda de combustíveis, merece destaque a prática de cartel, um acordo 
comercial entre as empresas, visando à distribuição do mercado entre elas, com a 
finalidade de determinar os preços e limitar a concorrência.  O cartel pode ser defi-
nido como um acordo entre as empresas que aumentam lucros, promovendo perdas 
de bem-estar social, pois as firmas desviam do equilíbrio competitivo em razão de 
sua estrutura de mercado (FREITAS, 2010). De acordo com Maggi (2010), o cartel 
é um acordo horizontal e, a priori, está sujeito à análise sobre os benefícios ou os 
prejuízos gerados ao mercado. Porém, a sua natureza faz com que haja prejuízos ao 
mercado, uma vez que o objetivo é a elevação de preços, direta ou indiretamente. 
Logo, os seus efeitos sobre o bem-estar social são negativos.

O cartel é uma associação de firmas que coordenam suas atividades tendo em 
vista o aumento do lucro. De acordo com Carlton & Perloff (1994, p.175): “In any 
market, firms have incentive to coordinate their production and pricing activities 
to increase etheir collective and individual profits by restricting market output and 
raising the market price. Na association of firms that explicit agrees to coordinate 
its activities is called cartel”.

Nessa estrutura de mercado, o objetivo de cada firma é a maximização do lucro. 
Para tal, as firmas coordenam as suas ações visando fixar o preço ou a quantidade no 
mercado. Para que isso seja possível, a coordenação deve possuir, no mercado, um pe-
queno número de empresas ou um grande número de empresas com participações di-
vergentes. Desse modo, ocorrerá um poder de mercado concentrado nas mãos de pou-
cas empresas. O cartel abrange acordos horizontais entre agentes que concorrem em 
um mercado, esses utilizam de práticas concertadas com as variáveis econômicas que 
afetam a concorrência, como os preços, as quantidades, as condições de pagamentos, as 
divisões geográficas do mercado, entre outras. Os membros do cartel se beneficiam do 
aumento de seus lucros, porém, há uma redução do nível de bem-estar social.

De acordo com a Secretaria de Direito Econômico (2009), dentre as condutas 
anticompetitivas, o cartel é a mais grave lesão à concorrência. Os cartéis prejudicam 
gravemente os consumidores ao elevar preços e restringir a oferta, tornando os bens 
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e serviços mais caros ou indisponíveis. O poder de um cartel de limitar artificial-
mente a concorrência também traz prejuízos à inovação, uma vez que impede que 
outros concorrentes aprimorem seus processos produtivos e lancem novos e me-
lhores produtos no mercado. Consequentemente, há perdas de bem-estar do con-
sumidor e, no longo prazo, perda da competitividade da economia como um todo. 

Para Forgioni (2005), as características existentes no mercado que o tornam pre-
disposto à formação de cartel são: (i) número reduzido de agentes atuando; (ii) homo-
geneidade dos produtos; (iii) baixa elasticidade preço da demanda; (iv) existência de 
barreiras à entrada; (v) mercados em retração; (vi) concentração de mercado. 

Segundo Carlton & Perloff (1994), os cartéis têm maior facilidade de se for-
mar em mercados em que o número de firmas que controlam grande parte deles é 
restrito, em que a demanda é inelástica em relação ao preço, e em que se verificam 
barreiras à entrada. Desse modo, as poucas firmas terão facilidade de se comunica-
rem e traçarem entre si estratégias de aumento dos lucros. A demanda inelástica tor-
na os consumidores menos sensíveis às alterações nos preços, assim, os aumentos 
nesses preços resultam em rendas maiores para os ofertantes. As barreiras à entrada 
permitirão que essa renda se perpetue, não permitindo que outros agentes entrem 
no mercado em busca dos lucros extraordinários.

O sucesso da conduta cartelizada depende de elementos organizacionais, como 
a distribuição do poder do cartel, a sofisticação dos mecanismos de detecção e a intimi-
dação da trapaça, a estrutura de votos, a habilidade de criação de barreiras à entrada, o 
progresso tecnológico, dentre outros. Paralelamente, elementos exógenos à indústria 
também são relevantes, como a regulamentação governamental e o enforcement anti-
truste. Além disso, o sucesso do cartel depende de determinantes peculiares, como a 
velocidade de aprendizado da organização sobre o desenho do cartel, os custos iniciais 
de criação do cartel bem como a reputação de seus membros (FREITAS, 2010).

Especificamente, o setor de combustíveis líquidos lidera o ranking nos in-
quéritos administrativos envolvendo a formação de carteis no Brasil. A Secretaria 
de Direito Econômico – SDE acumula cerca de 120 investigações de cartel de re-
vendedores varejistas de combustíveis. Esse número representa, aproximadamente, 
um terço do total de casos em andamento, entretanto, muitas dessas investigações 
dependem da iniciativa de denunciantes, para maiores averiguações em virtude da 
dimensão do Brasil.

Entre as características do mercado de combustíveis que viabilizam o com-
portamento colusivo cita-se: a homogeneidade do produto ofertado e a pequena 
diferenciação em serviços; as estruturas de custos semelhantes; a existência de ele-
vada transparência de preços; o histórico de tabelamento governamental de preços 
no setor; as associações patronais bem organizadas; os contratos verticais de ex-
clusividade; as barreiras à entrada; a ausência de substitutos próximos bem como a 
demanda inelástica em relação ao preço.

A formação de cartel envolvendo os revendedores de combustíveis líquidos 
pode ocorrer, por exemplo, quando as empresas, que deveriam concorrer entre si, 
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passam a determinar um preço ou intervalos para esse preço ser praticado junto 
aos consumidores. Nesse caso, o condutor percebe que os preços são praticamente 
os mesmos em todos os postos de combustíveis. Assim, suspeita-se que exista um 
acordo entre os revendedores.

3 Metodologia

Neste artigo, buscou-se verificar se há indícios econômicos de cartelização 
nos mercados relevantes de revenda de gasolina comum para as nove capitais nor-
destinas, no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2015. Para tal, utilizou-se 
uma metodologia semelhante àquela sugerida pela Agência Nacional de Petróleo, 
Biocombustíveis e Gás Natural (ANP) e pela Secretaria de Acompanhamento Eco-
nômico (SEAE):

(i) Mensuração e análise da evolução das margens e coeficientes de variação 
de preços;

(ii) Estimação e análise das correlações entre a margem de comercialização na 
revenda e o coeficiente de variação dos preços. 

Entretanto, uma análise prévia dos resultados dos Índices Concorrenciais de 
Preços- ICP (também conhecido na literatura por coeficiente de variação) foi reali-
zada, com o intuito de descartar mercados relevantes geográficos em que a concor-
rência possivelmente encontra-se mais expressiva, conforme a interpretação desse 
índice, ou seja, para resultados em que o ICP é superior a 1%.  Segundo Freitas e 
Neto (2011), o ICP é uma ferramenta estatística chamada de coeficiente de variação 
– CV. A sua aplicação no mercado de combustíveis se dá a fim de verificar o nível de 
concorrência entre os postos.

O ICP, ou (coeficiente de dispersão de preços), pode ser obtido a partir da 
mensuração do índice abaixo:

Em que Desviopdrvi é o desvio padrão dos preços da gasolina na revenda em 
cada capital nordestina e Prmédiorvi é o preço médio da gasolina na revenda em cada 
capital nordestina.

Conforme a metodologia sugerida pelo Centro Integrado de Pesquisas (CIP) 
do Instituto de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis – ICEAC da 
Universidade Federal do Rio Grande - FURG, quanto mais próximo de zero for 
seu valor, menor a concorrência entre os postos de combustíveis.  Para %1≤ICP
: praticamente não existe concorrência e quando %1>ICP  existe concorrência 
(Tabela 1).
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Tabela 1: Características do Índice Concorrencial de Preços – ICP 

Valor ICP Denominação Significado Concorrência

ICP ≤ 1% Área de não-concorrência Os preços estão 
fortemente alinhados

Praticamente não 
existe concorrência

ICP > 1% Área de concorrência Os preços não estão 
fortemente alinhados. Existe concorrência

Fonte: CIP/ICEAC da FURG.

A margem de comercialização na revenda foi calculada para todas as “i” ca-
pitais nordestinas em análise, no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2015, 
conforme a expressão:

Em que Mgv é a margem bruta de comercialização na revenda;
Pv é o preço da gasolina comum nos postos revendedores;
Pd é o preço da gasolina comum nas distribuidoras.
A análise das margens de comercialização oferece informações a respeito da 

magnitude das parcelas de cada setor do mercado. Evidências de margens de comer-
cialização elevadas ou crescentes sinalizam ineficiência do mercado, a menos que 
essa estivesse associada à inclusão de novos serviços que resultariam em melhorias 
na qualidade final do produto.

Segundo Azevedo e Politi (2008), dentre os testes sugeridos pela Secretaria 
de Acompanhamento Econômico (SEAE) para verificar a ocorrência de conduta 
colusiva, o que melhor separa as hipóteses de concorrência perfeita e o cartel é o 
que estima a correlação entre a margem de revenda e a variância de preços, pois se 
esperam resultados opostos para cada uma das hipóteses. 

Para obter o coeficiente de correlação entre a margem de comercialização na 
revenda e o coeficiente de variação dos preços de gasolina comum em cada uma das 
capitais da região Nordeste, estimou-se a equação (3) abaixo:

              (3)

Em que Mgrvit é a margem de comercialização na revenda de gasolina comum 
em cada uma das capitais “i” em análise; 0β , 1β  são os coeficientes a serem 
estimados; ICPit é o coeficiente de variação de preços da gasolina nos postos das “i” 
capitais analisadas, calculado anteriormente como índice concorrencial de preços e 

 é o termo de erro aleatório.
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A equação (3) acima foi estimada a partir do Método dos Mínimos Quadra-
dos Ordinários, a partir da utilização do Software Eviews 7.0. 

Para 01 >β , existe correlação positiva entre a margem de comercialização 
na revenda e o coeficiente de dispersão dos preços da gasolina comum. Nesse caso, 
trata-se de evidência de concorrência no mercado analisado, uma vez que, enquanto 
a margem aumenta, o mesmo ocorre com o coeficiente de variação na revenda. 

Para 01 <β , existe correlação negativa entre a margem de comercialização 
na revenda e o coeficiente de dispersão dos preços da gasolina comum. Nesse caso, 
o coeficiente de variação e a margem estariam se comportando de maneira suspeita: 
enquanto um diminui, o outro aumenta, o que seria indício de cartel.

3.1 Fonte de dados

Para a realização dessa pesquisa, utilizou-se os dados mensais dos preços da 
gasolina comum na revenda e nas distribuidoras, bem como os seus respectivos 
desvio-padrão dos preços mensais das revendedoras, de janeiro de 2010 a dezembro 
de 2015. Todos os dados foram obtidos no banco de dados do site da ANP- Levan-
tamento de Preços.  

4 Resultados e discussões

Conforme salientado anteriormente, a revenda de combustíveis é frequente-
mente alvo de acusações de práticas de conduta cartelizada, com um expressivo nú-
mero de denúncias junto ao Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência – SBDC. 
Entretanto, Azevedo e Politi (2008), ressaltam que, em razão da pequena dimensão 
geográfica dos mercados relevantes na revenda de combustíveis, pode existir custos 
de investigação superiores ao benefício social decorrente da intervenção. Possivel-
mente, isso ocorre em razão da elevada probabilidade da denúncia não resultar em 
provas de conduta uniforme entre concorrentes, e/ou pelo fato de os custos sociais 
inerentes ao cartel não serem muito altos em razão do tamanho do mercado. Além 
disso, adicionam que, por comercializarem produtos homogêneos e recorrerem às 
mesmas fontes de insumos, pode ocorrer preços semelhantes em postos de com-
bustíveis, mesmo na ausência de cartel.

Mediante esse contexto, nesta pesquisa buscou-se verificar a existência de 
indícios econômicos de cartelização nos mercados relevantes de revenda de gasolina 
comum para as nove capitais nordestinas, no período de janeiro de 2010 a dezembro 
de 2015. 

A Tabela 2 reporta as informações a respeito das médias mensais dos Índices 
Concorrências de Preços para as capitais nordestinas, bem como as suas respectivas 
conclusões sobre a concorrência, de 2010 a 20155.

5	 Informações sobre os índices mensais para este período encontram-se disponíveis no Anexo A.
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Tabela 2: Índices Concorrenciais de Preços (médias mensais) 
nas capitais da região Nordeste

Capitais 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Conclusão sobre 
a concorrência

Maceió 0,019% 0,018% 0,020% 0,024% 0,025% 0,030% Praticamente 
não existe

Salvador 0,031% 0,031% 0,030% 0,032% 0,029% 0,034% Praticamente 
não existe

Fortaleza 0,019% 0,019% 0,025% 0,025% 0,016% 0,012% Praticamente 
não existe

São Luís 0,033% 0,042% 0,030% 0,034% 0,019% 0,027% Praticamente 
não existe

João Pessoa 0,038% 0,037% 0,028% 0,026% 0,024% 0,035% Praticamente 
não existe

Recife 0,021% 0,026% 0,024% 0,032% 0,038% 0,037% Praticamente 
não existe

Teresina 0,023% 0,021% 0,023% 0,021% 0,030% 0,026% Praticamente 
não existe

Natal 0,008% 0,018% 0,016% 0,012% 0,016% 0,019% Praticamente 
não existe

Aracaju 0,032% 0,032% 0,027% 0,027% 0,033% 0,034% Praticamente 
não existe

Fonte: Resultados da pesquisa.
	
Os resultados das médias mensais dos ICP’s nas capitais nordestinas 

mantiveram-se abaixo de 1%. Portanto, de acordo com o índice, sugere-se 
que, para todos os meses de todos os anos em análise, praticamente não há 
concorrência entre os postos de combustíveis. (Tabela 1 A).

É importante salientar que esses resultados devem ser interpretados com 
cautela, de modo que não se pode concluir com precisão que, nestes mercados, 
haja a formação de cartel explícito, ou seja, que os postos estejam adotando 
uma conduta de alinhamento de preços. Conforme ressaltaram Azevedo e Politi 
(2008), para mercados em que o bem comercializado é homogêneo, como no 
caso da gasolina comum, a estabilidade de preços é uma evidência de equilíbrio de 
mercado, seja em cartel ou em concorrência perfeita, não informando a respeito 
da probabilidade de ocorrência de uma conduta ilícita. 

Desse modo, informações adicionais devem ser levadas em consideração 
para que se tenha maior precisão na avaliação da conduta desses postos 
revendedores. A Figura 1 abaixo ilustra as margens de comercialização e os 
coeficientes de variação dos preços de gasolina comum nas revendedoras das 
capitais nordestinas, de 2010 a 2015.
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Figura 1 – Margens de comercialização e coeficiente de variação na revenda de 
gasolina comum nas capitais do Nordeste, de 2010 a 2015.

Conforme ilustra a Figura 1 acima, de maneira geral, a maioria das margens 
brutas de comercialização apresentou suave tendência ascendente, com presença 
de picos e vales. A Secretaria de Acompanhamento Econômico (SEAE) associa a 
hipótese de cartel a não redução da margem de revenda, sugerindo a capacidade de 
esse se sustentar e, eventualmente, aumentar os preços de revenda em relação aos 
preços pagos às distribuidoras. 

Entretanto, deve-se ressaltar que elevações nas margens podem estar rela-
cionadas a outros fatores como a inclusão de novos serviços que resultariam em 
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melhorias na qualidade final do produto ou em decorrência do aumento nos custos 
de produção.  Conforme Azevedo e Politi (2008), as margens de revenda também 
podem variar em função da escala de produção, dos custos de prestação de serviço, 
assim como em razão da diferenciação no ponto de venda, não implicando, necessa-
riamente, evidência de exercício de poder de mercado. Assim, ressalta a necessidade 
da realização de procedimentos que permitam separar casos em que a probabilidade 
de cartel é mais elevada, distinguindo-os dos casos em que a menor variância dos 
preços decorre do equilíbrio em concorrência perfeita.

Sobre o comportamento dos coeficientes de variação dos preços, verifica-se 
que esses mantiveram tendência relativamente mais estável e suficientemente baixa 
para a maioria dos estados analisados. Porém, conforme mostra a Figura 1, para 
algumas capitais, a variabilidade desses coeficientes fica evidente pela presença de 
picos. É importante salientar que, espera-se que margens mais elevadas estejam as-
sociadas com dispersões de preços mais baixas, de modo que os postos teriam mais 
incentivo de praticar preços próximos uns dos outros ou adotar acordos colusivos. 
Todavia, conforme destacaram Júnior et al. (2008), margens de comercialização 
maiores podem estar relacionadas a outros fatores que não apenas a dispersão de 
preços.  Shepard (1993) e Lewis (2006) afirmaram que os preços dos combustíveis 
nos postos e suas margens podem estar associados às variáveis locacionais, ao tipo 
de contrato com a bandeira distribuidora bem como os custos operacionais, repre-
sentados, por exemplo, pelo número de funcionários. 

Adicionalmente, nesse artigo realizou-se uma análise da estimativa da corre-
lação entre as margens relativas e os coeficientes de variação dos preços da gasolina 
nos postos de combustíveis nas capitais nordestinas. Os resultados dos coeficientes 
estimados encontram-se reportados na Tabela 3.

Tabela 3: Resultados das estimações dos coeficientes de correlações entre a margem 
de comercialização e o coeficiente de variação dos preços na revenda de gasolina

Capital Correlação margem bruta e coeficiente de variação Probabilidade Estatística t

Maceió 0,074 0,8166

Salvador -1,159 0,0016

Fortaleza -1,335 0,0001

São Luís -1,352 0,0007

João Pessoa -1,057 0,0000

Recife -0,354 0,3036

Teresina -0,176 0,7428

Natal -0,655 0.1326

Aracaju 1,787 0,0000
Fonte: Resultados da pesquisa.
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Os resultados reportados na Tabela 3 mostram que, em Salvador, Fortaleza, 
São Luís e João Pessoa, os coeficientes de correlação foram negativos e estatistica-
mente significativos sugerindo que as elevações nas margens de comercialização na 
revenda estão associadas a menor variância dos preços. Os sinais negativos desses 
coeficientes indicam que, nessas capitais, há suspeitas de que os postos estariam 
adotando conduta uniforme, ou seja, onde existe menor dispersão de preços, pode-
rá haver margens mais elevadas.

Por outro lado, em Aracaju, o coeficiente da correlação da margem e variância 
entre os preços foi positivo e estatisticamente significativo, sugerindo que não há 
indícios de cartel na revenda de gasolina nessa cidade. Assim, o sinal positivo reflete 
evidências de concorrência na revenda de gasolina comum no período de análise. As 
correlações entre as margens e os coeficientes de variação de preços de gasolina nas 
demais capitais (Recife, Teresina, Natal e Maceió), foram não significativas, ou seja, 
estatisticamente iguais à zero, sugerindo indícios de ausência de formação de cartel 
nesses mercados. 

Em síntese, baseando-se nas metodologias aplicadas neste artigo, propostas 
pela ANP e SEAE, é possível inferir que, das nove capitais nordestinas analisadas, 
quatro delas apresentaram indicativos de comportamento colusivo entre os postos 
de combustíveis que atuam nesses mercados relevantes geográficos. Nos demais 
mercados, a hipótese de possibilidade de práticas de conduta colusiva foi rejeitada 
pelos resultados dos coeficientes de correlação estimados. 

5 Conclusões

A revenda de gasolina comum apresenta condições propícias à formação de 
cartéis. Tais características incentivam os agentes desse segmento a optarem por 
práticas de acordos colusivos, o que, consequentemente, tem implicações negativas 
sobre o bem- social. Nesse mercado, verifica-se uma série de desafios para a sua 
regulamentação e fiscalização, pois, os chamados filtros de verificação de forma-
ção de carteis, pode implicar em altos custos, os quais nem sempre justificam sua 
realização, em razão do tamanho do mercado afetado. Usa-se, como exemplo, os 
mercados de pequenas cidades, onde os custos de uma operação desse porte seriam 
maiores que os ganhos de bem-estar promovidos pela extinção da falha.

Deste modo, buscou-se aplicar um método pelo qual fosse possível verificar a 
existência destas falhas de mercado, analisando se ocorria indícios ou não da prática 
de comportamento colusivo. O mercado relevante para análise foi definido como 
sendo as nove capitais da região Nordeste do Brasil, pelo fato de em sua maioria 
terem sidos alvos de denúncias referentes a práticas anticoncorrenciais.

Os resultados dos índices de preços concorrenciais indicaram que, para todos 
os meses de todos os anos analisados, praticamente não houve concorrência entre os 
postos de combustíveis. É importante destacar, porém, que esses resultados devem 
ser analisados com cuidado, uma vez que não se pode inferir com precisão a formação 
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de cartéis explícitos, já que o mercado apresenta um produto homogêneo, impossi-
bilitando, à primeira vista, a diferenciação entre um cartel ou um equilíbrio de pre-
ços de mercado gerado por uma concorrência quase perfeita. A respeito das margens 
de comercialização, a maioria delas apresentaram suave tendência ascendente, com a 
presença de picos e vales. Destaca-se que não houve tendência de comportamento 
decrescente nas margens calculadas. A hipótese de cartel pode estar associada a não 
redução da margem de revenda, sob a premissa de sua capacidade de o cartel sustentar 
e, eventualmente, aumentar os preços e obter aumentos nos lucros. Por último, os 
resultados das estimativas da correlação entre as margens e o coeficiente de variação 
de preços mostraram que, em Salvador, Fortaleza, São Luís e João Pessoa, as elevações 
nas margens de comercialização na revenda pode estar associada a menor variância dos 
preços. Nesse caso, os sinais negativos e estatisticamente significativos dos coeficien-
tes indicaram que há suspeitas de que os postos estariam adotando conduta uniforme.

Para trabalhos futuros, sugere-se o aprimoramento do modelo para uma 
maior percepção das características peculiares de cada uma das possíveis ocorrências 
de mercado, quer seja uma concorrência quase perfeita, quer seja um comportamen-
to colusivo. Ademais, o resultado serve como ponto de partida para o desenvolvi-
mento de modelos mais complexos, capazes de gerar uma necessária estrutura para 
regulação e inibição de práticas lesivas à sociedade brasileira.
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Anexo A

Tabela 1 A: Índices Concorrenciais de Preços mensais (em %) nas capitais do 
Nordeste, 2010 a 2015

Mês/ano Maceió Salvador Fortaleza São Luis João Pessoa Recife Teresina Natal Aracaju
jan/10 0,012 0,023 0,026 0,034 0,028 0,036 0,016 0,006 0,024
fev/10 0,015 0,011 0,035 0,026 0,026 0,031 0,026 0,012 0,025
mar/10 0,012 0,019 0,039 0,054 0,031 0,038 0,019 0,006 0,024
abr/10 0,015 0,022 0,073 0,039 0,037 0,012 0,025 0,006 0,027
mai/10 0,023 0,020 0,008 0,043 0,039 0,014 0,019 0,006 0,025
jun/10 0,031 0,023 0,010 0,022 0,060 0,017 0,026 0,009 0,028
jul/10 0,010 0,027 0,008 0,018 0,021 0,013 0,026 0,008 0,038
ago/10 0,016 0,044 0,007 0,021 0,016 0,013 0,024 0,006 0,051
set/10 0,023 0,079 0,006 0,022 0,046 0,017 0,023 0,007 0,043
out/10 0,024 0,072 0,006 0,034 0,049 0,022 0,029 0,009 0,038
nov/10 0,033 0,014 0,007 0,039 0,048 0,029 0,026 0,006 0,028
dez/10 0,017 0,022 0,007 0,048 0,050 0,009 0,022 0,012 0,030
jan/11 0,015 0,014 0,007 0,047 0,054 0,017 0,020 0,006 0,034
fev/11 0,018 0,023 0,008 0,064 0,024 0,017 0,012 0,020 0,033
mar/11 0,015 0,027 0,021 0,013 0,022 0,022 0,014 0,011 0,034
abr/11 0,020 0,013 0,021 0,022 0,030 0,021 0,033 0,033 0,032
mai/11 0,031 0,053 0,029 0,043 0,042 0,022 0,027 0,031 0,035
jun/11 0,020 0,059 0,017 0,042 0,050 0,022 0,024 0,016 0,043
jul/11 0,021 0,011 0,016 0,051 0,056 0,028 0,025 0,013 0,043
ago/11 0,025 0,013 0,017 0,045 0,030 0,035 0,015 0,020 0,039
set/11 0,017 0,020 0,020 0,047 0,027 0,041 0,019 0,019 0,019
out/11 0,012 0,052 0,020 0,045 0,044 0,036 0,014 0,017 0,016
nov/11 0,013 0,069 0,023 0,045 0,049 0,037 0,027 0,020 0,024
dez/11 0,012 0,015 0,032 0,039 0,015 0,018 0,019 0,010 0,031
jan/12 0,014 0,014 0,034 0,025 0,008 0,028 0,019 0,011 0,034
fev/12 0,012 0,022 0,053 0,042 0,009 0,029 0,020 0,013 0,038
mar/12 0,014 0,021 0,019 0,031 0,010 0,038 0,022 0,012 0,045
abr/12 0,018 0,024 0,016 0,030 0,036 0,011 0,024 0,014 0,038
mai/12 0,033 0,026 0,027 0,028 0,051 0,021 0,030 0,022 0,033
jun/12 0,020 0,045 0,035 0,027 0,018 0,019 0,021 0,021 0,018
jul/12 0,023 0,042 0,037 0,026 0,042 0,021 0,024 0,019 0,019
ago/12 0,025 0,039 0,011 0,033 0,053 0,023 0,025 0,016 0,018
set/12 0,023 0,038 0,010 0,033 0,059 0,025 0,024 0,018 0,018
out/12 0,023 0,062 0,017 0,033 0,029 0,020 0,028 0,016 0,019
nov/12 0,017 0,015 0,015 0,028 0,009 0,024 0,020 0,013 0,019
dez/12 0,015 0,013 0,022 0,029 0,009 0,027 0,022 0,020 0,019

(continuação)
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(continuação)

Mês/ano Maceió Salvador Fortaleza São Luis João Pessoa Recife Teresina Natal Aracaju
jan/13 0,016 0,013 0,022 0,060 0,010 0,027 0,023 0,010 0,020
fev/13 0,024 0,020 0,023 0,030 0,033 0,030 0,015 0,014 0,022
mar/13 0,020 0,017 0,015 0,024 0,044 0,033 0,013 0,012 0,024
abr/13 0,024 0,016 0,024 0,024 0,053 0,035 0,014 0,011 0,026
mai/13 0,026 0,019 0,042 0,023 0,030 0,038 0,015 0,011 0,025
jun/13 0,033 0,024 0,020 0,023 0,021 0,042 0,026 0,010 0,027
jul/13 0,037 0,025 0,022 0,031 0,021 0,042 0,025 0,011 0,029
ago/13 0,028 0,047 0,023 0,030 0,020 0,043 0,025 0,011 0,029
set/13 0,031 0,046 0,028 0,052 0,022 0,021 0,024 0,011 0,031
out/13 0,018 0,060 0,028 0,046 0,019 0,023 0,022 0,013 0,030
nov/13 0,019 0,074 0,028 0,039 0,018 0,023 0,023 0,011 0,029
dez/13 0,011 0,020 0,018 0,030 0,018 0,027 0,025 0,015 0,035
jan/14 0,019 0,015 0,017 0,029 0,019 0,030 0,027 0,013 0,035
fev/14 0,022 0,012 0,019 0,033 0,020 0,033 0,028 0,013 0,033
mar/14 0,035 0,011 0,020 0,051 0,023 0,030 0,032 0,018 0,036
abr/14 0,032 0,013 0,018 0,022 0,025 0,026 0,028 0,016 0,034
mai/14 0,024 0,017 0,027 0,008 0,026 0,029 0,023 0,015 0,032
jun/14 0,022 0,043 0,020 0,009 0,029 0,030 0,027 0,016 0,031
jul/14 0,043 0,066 0,008 0,009 0,031 0,034 0,028 0,015 0,030
ago/14 0,024 0,067 0,005 0,007 0,030 0,046 0,030 0,016 0,030
set/14 0,020 0,018 0,006 0,009 0,020 0,049 0,031 0,016 0,031
out/14 0,020 0,021 0,008 0,013 0,015 0,055 0,031 0,015 0,031
nov/14 0,021 0,027 0,033 0,023 0,025 0,044 0,038 0,022 0,033
dez/14 0,019 0,042 0,009 0,015 0,023 0,048 0,033 0,020 0,035
jan/15 0,021 0,055 0,017 0,017 0,025 0,051 0,032 0,018 0,035
fev/15 0,033 0,029 0,034 0,042 0,046 0,018 0,022 0,027 0,050
mar/15 0,032 0,021 0,009 0,028 0,041 0,037 0,012 0,017 0,029
abr/15 0,029 0,021 0,009 0,018 0,040 0,042 0,015 0,018 0,029
mai/15 0,040 0,024 0,009 0,018 0,037 0,083 0,017 0,018 0,034
jun/15 0,042 0,025 0,008 0,018 0,033 0,023 0,021 0,018 0,034
jul/15 0,012 0,040 0,011 0,024 0,026 0,014 0,027 0,018 0,036
ago/15 0,023 0,022 0,007 0,030 0,022 0,017 0,029 0,016 0,042
set/15 0,039 0,036 0,009 0,026 0,027 0,022 0,030 0,015 0,033
out/15 0,041 0,036 0,012 0,030 0,046 0,038 0,025 0,025 0,030
nov/15 0,032 0,066 0,006 0,041 0,035 0,058 0,048 0,015 0,032
dez/15 0,020 0,038 0,011 0,035 0,048 0,042 0,029 0,021 0,029

Fonte: Resultados da pesquisa.




